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			Aos meus pais, Ermenegildo e Marilene 


			Aos meus irmãos, Rodrigo e Eduardo


		


	

		

			Hoje compreendo a intensidade do amor e a capacidade de um coração recuperar-se e transformar-se com as penas da vida. O meu amor me curou, o amor por mim mesma, pelo que sou verdadeiramente. Hoje me acolho e me reconheço como um pássaro livre, uma artista, cujo coração é capaz de amar o mundo inteiro! E, se não compreenderem a minha forma de amar e voar, seguirei amando e voando, até ser apenas um sopro de amor que volita com o vento.


		


	

		

			Agradeço a Deus o dom da vida, pela oportunidade encarnatória que me enseja amadurecimento moral, intelectual e espiritual.


			Ao mestre Jesus, o exemplo de fé e amor, por diariamente me enviar um manto de luz esclarecedor, protetor, encorajador e consolador.


			Aos amigos da espiritualidade, em especial ao meu guia espiritual, pela oportunidade de produzir este trabalho junto dele, cuja história me emociona e me ensina. Aos meus pais, Ermenegildo e Marilene, meus irmãos, Rodrigo e Eduardo, pelo incansável apoio e amor incondicional. Por me compreenderem e me acolherem, bem como me consolarem durante esta caminhada. A vida junto de vocês é muito mais bela, todos são minhas inspirações diárias.


		


	

		

			Rio Negro – Onde Encontrei Meu Amor é um romance espírita que se passa por volta do ano 1876, no Rio Grande do Sul, trazendo a real sensação de viver a época, proporcionando ao leitor uma viagem temporal de dois séculos na história. A fronteira do Brasil Imperial com o hermano Uruguay abriga esta história de amor, coragem, guerra e amadurecimento evolutivo, entremeio à bravura de um povo, cuja cultura permanece viva até os dias de hoje. O olhar futurístico de sua personagem principal, Claridad, nos leva ao interior da cultura pampeana, com detalhes culturais das refinadas famílias da época e das longínquas estâncias, para uma viagem além-mar até os luxuosos palcos europeus. 


			Foi um grande privilégio ter acompanhado o nascimento de todas as queridas personagens e me emocionar com as aventuras vividas por cada uma delas. Roberta Verdi sempre foi uma grande escritora, quando criança já escrevia incríveis peças de teatro e depois as dirigia com seu talento nato de produtora e atriz. Posteriormente, optou pela carreira acadêmica, em que dedicou sua juventude ao estudo, escrevendo dissertações, teses, livros e artigos acadêmicos.


			Roberta é Doutora em Qualidade Ambiental, pela Universidade Feevale, Mestre em Qualidade Ambiental pela Universidade Feevale, Pós-Graduada em Processo Trabalhista pela Universidade de Caxias do Sul, Bacharel em Direito pela Universidade de Caxias do Sul. Atualmente, exerce a advocacia e leciona para a graduação e pós-graduação em Direito, bem como dá classes de língua espanhola, tendo seu trabalho de mestre reconhecido e homenageado pelos inúmeros alunos que já pôde ensinar. Este romance é resultado de um chamado de cunho espiritual, onde a escritora pôde, com o auxílio de seu guia espiritual, iniciar uma caminhada na literatura espírita para cumprir seu propósito encarnatório.


			Desejo que este romance emocione o leitor da mesma forma que me emocionei na leitura de cada fragmento desta linda história, que enaltece todo o amante do campo, do gado e do cavalo.


			Eduardo Verdi 


		


	

		

			Foi-me concedida a honra de apresentar o emocionante e maravilhoso romance escrito pela querida Roberta Verdi. Ter a amizade, o carinho e o amor da Roberta é uma grande dádiva e eu agradeço muito o privilégio de fazer parte da sua vida, em especial da sua trajetória acadêmica, como orientadora de mestrado e doutorado. Em várias passagens do seu livro, vejo a personagem principal Claridad e a autora Roberta em uma linda simbiose em que a mulher guerreira, verdadeira, iluminada, corajosa e à frente do seu tempo vai se despindo do negativismo e da vitimização, que muitas vezes não nos deixam viver plenamente a vida, e vai se deixando conhecer por sua integridade, honradez, sensibilidade, perseverança e amor incondicional pelo ser espiritual que habita em cada um de nós.


			A obra é um fascinante passeio no tempo, escrita com uma extraordinária sensibilidade, que mostra o ser espiritual e humano que é Roberta Verdi: generosa, profunda, iluminada com uma sabedoria espiritual surpreendentemente profunda e alentadora. É desse modo que o texto se apresenta, como uma viajante que vai descobrindo e reconstruindo o caminho com confiança, coragem e com suavidade, sempre voltando ao seu eu superior, assim como a lua recebe luz do sol, com uma alegria serena, silenciosa, que avança até os corações de seus leitores.


			A Roberta convoca o leitor para realizar um diálogo profundo com seu ser espiritual e refletir sobre o processo evolutivo de cada espírito, de como a dor e cada perda podem significar crescimento, cura espiritual e aprendizado. Ao se propor a escrever este lindo romance, a Roberta quer, sobretudo, acordar cada ser espiritual para compreender a magia de resgatar o contato com nossa origem Divina ao valorizar a história, a música, a arte e a oportunidade milagrosa de viver a vida com suas dores e suas alegrias, e assim progredir espiritualmente por um caminho mais suave.


			Uma boa leitura, e que o coração de cada um de vocês possa ser tocado pela sensibilidade da Roberta: essa é a grandeza e o fascínio de sua obra.


			Haide Maria Hupffer


		


	

		

			
I


			O vento esvoaçava os cabelos longos e negros de Claridad, que galopeava em direção à estância Rio Negro, naquela tarde de verão de 1876. O sol brilhava intenso, iluminando a paisagem do pampa riograndense. A seca de janeiro reduzira o volume do leito do rio que cortava a propriedade dos Fernández, mas nem por isso aquelas águas deixavam de enamorar a jovem guria que, ao aproximar-se, apeou, tirou as botas e, em seguida, puxou Brasão pelas rédeas, conduzindo-o para beber água.


			A postura impecável reverberava a elegância da jovem de apenas dezenove anos, estatura alta, olhos castanhos delineados por volumosos cílios negros, carregados pela herança espanhola da família. O barulho do rio combinava perfeitamente com o canto dos pássaros, a água cristalina corria-lhe pelos tornozelos, refrescando-a do mormaço da tarde.


			Durante os quatro anos em que havia estudado no internato de Pelotas, Claridad lembrava-se diariamente da estância e de seu fiel companheiro tostado frente aberta. Muitas memórias lhe vinham à cabeça: a música, o piano, os bailes; mas nenhuma delas fazia seu coração pulsar mais do que aquelas águas do Rio Negro. Distraída com as memórias e com a energia do Rio, Claridad assustou-se com o barulho do tropel dos cavalos que se aproximavam, rapidamente montou Brasão e sequer calçou as botas para seguir viagem. Alçou-se aos estribos, deu de rédeas, deparou-se com um rapaz de olhos negros profundos, cujo olhar lhe penetrava a alma. Por um instante, Claridad assustou-se, afinal, não era aconselhável que uma moça se expusesse sozinha na beira do rio, mas não conseguia tirar os olhos daquele nobre rapaz.


			— Buenas tardes, señora?


			Embora Claridad dominasse perfeitamente o idioma do desconhecido, contestou-lhe em portuguaês:


			— Boa tarde, quem é o senhor?


			— Me llamo Lucero Gonzales, procuro por Antônio Fernández, creo que es el dueño de estas tierras, verdad?


			— Sim, é meu pai, ele provavelmente está na sede da estância, não está longe daqui. Seguindo a trilha da direita, chegará pela entrada dos galpões, onde poderá descansar a tropilha e acomodar a peonada. Se meu pai não estiver, procure por Gumercindo, capataz da estância. Bueno, vou seguir meu caminho, prazer em conhecê-lo.


			— No te vás, todavia, no me ha dicho tu nombre! Y no me llames de señor, creo que tenemos la misma edad!


			Sorrindo, Claridad respondeu:


			— Desculpe, eu me chamo Claridad Fernández!


			— Bueno, Claridad! Mucho gusto, creo que muy pronto te encontraré en la estancia. Hasta luego!


			— Hasta luego, senhor, digo, Lucero.


			Claridad elegantemente deu as costas a Lucero, como se tentasse disfarçar seu corpo trêmulo e sua face rosada. Naquele momento, sentia seu coração palpitar descompassadamente, uma emoção ainda não sentida tomou conta de seu coração. Claridad apurou o trote, pois queria contar a novidade para Luzia, sua melhor amiga e irmã de alma. Lucero a observava à distância e sentia que sua vida não seria mais a mesma depois daquele encontro.


			Lucero estava encantado com a distinção de Claridad. Além de linda, mostrava-se habilidosa sobre os arreios de seu flete tostado. Era impossível não se envolver com aquele retrato lindo, que mais parecia ter saído de um livro de romance. Embora o sol a pino, Lutero desejou contemplar aquela imagem até onde seus olhos a alcançassem, como se pudesse gravá-la nas retinas, carregando-a consigo para fazer parte dos seus dias. Quando Claridad e Brasão já estavam distantes, Lucero, com sorriso no rosto, juntou as botas esquecidas pela jovem, alçou-se aos estribos e iniciou a reculuta da tropilha, que havia se espalhado ao redor do rio. Indicou o caminho para a peonada que o acompanhava desde a saída do Uruguai, e juntos seguiram em direção aos galpões da estância, pela trilha indicada por Claridad.


			A peonada toda se alegrou ao avistar a sede da estância, onde poderiam finalmente desencilhar seus cavalos e descansar o corpo maltratado pelas distâncias. Antônio Fernández era conhecido por ser um homem muito hospitaleiro, detinha a arte de receber bem todos que passassem por aqueles pagos e não seria diferente com Lucero e sua comitiva. O rapaz era filho de Valentin Gonzáles, estancieiro e velho amigo da banda oriental.


			Claridad chegou à estância antes que Lucero apontasse com a tropilha. Apeou, entregando as rédeas do cavalo a Gumercindo, pai de Luzia. Gumercindo era capataz da estância desde muitos anos, braço direito do pai de Claridad, homem alto e forte, cabelos negros, olhos verdes e dono de uma paciência invejável. Uma das pessoas mais próximas dos Fernández, sempre fora tratado e tido como pessoa da família.


			Gumercindo, notando a pressa da jovem, perguntou:


			— Guria! Donde vens e aonde vais com tanta pressa?


			— Seu Gumercindo, não tenho tempo para lhe explicar! Peço que, por favor, desencilhe Brasão e depois ceve um mate, porque receberemos visita!


			Gumercindo, sorridente como sempre, desencilhou o tostado no velho ritual enquanto Claridad corria para dentro de casa chamando por Luzia, pois já não continha a emoção do encontro às margens do Rio Negro.


			— Luzia! Onde tu estás? Luzia! 


			— Clari, que te pasa? Estou aqui na cozinha, sorvendo um amargo com Dona Ana.


			— Luzia, preciso que me ajude a arreglar umas coisas. Podes vir até meu quarto?


			— Sim!


			Claridad subiu as escadas em direção a seu quarto com passos barulhentos, demonstrando estar realmente com pressa, o que chamou a atenção de Dona Ana e Luzia.


			— Dona Ana, vou ver o que se pasa com Clari, – disse Luzia – antes que ela mova as estruturas da casa!


			Dona Ana, que tinha as duas como filhas, balançou a cabeça, pensando: “Essas duas cresceram muito rápido, até ontem andavam na minha volta brincando de bonecas, hoje já andam cheias de segredinhos de moças... “


			Dona Ana era uma senhora de cinquenta e nove anos, cabelos negros levemente grisalhos, olhos castanhos, estatura média, vestia-se com camisas brancas e saias longas escuras e trabalhava como governanta da estância desde seus 16 anos. Praticamente criou as gurias dentro daquela casa grande, tinha amor incondicional por ambas, já que era a única figura materna daquela casa desde o parto de Claridad. Era parte da família Fernández, assim como Gumercindo e Luzia. Dona Ana teve acesso à educação, detinha autoridade dentro da estância e gozava de uma vida confortável.


			Na estância Rio Negro, não se explorava o trabalho escravo. Muito embora a abolição da escravatura tenha ocorrido formalmente apenas em 1888, a família Fernández alforriou seus escravos com o término da Revolução Farroupilha em 1845. O avô de Claridad, Sr. Murilo Fernández, combateu na guerra como capitão do exército e tinha como causa pessoal o abolicionismo. Muitas pessoas que foram escravizadas, agora alforriadas, permaneceram vivendo nas estâncias da família como empregados, recebendo salários pelo trabalho prestado.


			Luzia, que já havia se retirado da cozinha e da companhia de Dona Ana, ao adentrar o quarto de Claridad, perguntou:


			— Clari, que te pasa?


			— Luzia, tu não vais acreditar! Preciso que me ajudes a escolher um lindo vestido!


			— Quê? Vestido? Adonde vás? Parece que a salvação do mundo está nas tuas mãos!


			— Luzia, Luzia, Luzia! Não consigo respirar direito, meu coração está batendo fora de compasso! Hoje, quando voltava das aulas de piano, resolvi parar no Rio Negro para dar de beber a Brasão, quando repentinamente apareceu um tal de Lucero, trazendo uma tropilha para meu pai.


			— Hum, Lucero, sei… e o que este tal “Lucero” fez para te transformar na senhora coração disparado? Nunca te vi assim, nem nos bailes em Pelotas quando Michell te tirava para dançar!


			— Ah, eu nunca me senti assim!! Ele tem os olhos mais lindos que já vi! Embora estivesse há dias a la jineta correndo eguada, parecia que estava pronto para um baile: de chiripá gris, sombreiro negro levemente ladeado à esquerda de seu rosto, lenço a meia espalda, cabelos castanhos, braços fortes e parecia ter estatura alta. Sem contar os aperos de seu cavalo, bem no estilo oriental, como eu aprecio! Tu sabes que eu nunca gostei daqueles rapazes metidos a franceses que me faziam a corte em Pelotas!


			— Clari, tranquila… acalmate! Tens tempo para arreglar tudo.


			— E se não me equívoco, ele e a peonada devem estar cruzando os portões da estância por estes instantes. Temo que entreguem a tropilha e já partam. Quero me despedir e preciso estar linda!


			— Duvido muito que teu pai os deixará partir! Por certo se quedan para cenar y se acuestan acá!1


			— Dios mio! E tu viste meu pai? Onde ele está nestas horas quando preciso dele?


			— Não vejo o tio Antônio desde o meio-dia. Clari, meu pai deve estar recepcionando os tropeiros neste momento. Vamos escolher um vestido, iremos juntas até os galpões para que tu te encontres com teu uruguaio. Quem sabe, por sorte, ele tenha um irmão?


			As gurias se abraçaram em gargalhadas. Embora já estivessem com dezenove anos feitos, mais pareciam duas meninas pequenas com seus brinquedos. Passados dez minutos, Claridad estava pronta para o reencontro, cabelo trançado por Luzia, usando um vestido branco cujo recorte deixava os ombros elegantemente à mostra. Luzia conhecia a moda como poucas e sempre ajudava Claridad com a escolha dos vestidos.


			Claridad sorriu, olhando-se no espelho, e questionou Luzia:


			— Como estou?


			— Linda como sempre, não sei porque quis trocar de roupa, já estava perfeita antes do banho! Mas tu estás tão bela como a Estrela D’alva, eu te amo e admiro!


			— Luzia, eu também te amo. Tu és a irmã que não tive. Tu sabes que és parte de mim e sempre serás. Tu estás deslumbrante neste vestido verde que deixa teus olhos ainda mais radiantes!


			Luzia havia herdado os olhos verdes de seu pai, pele clara, estatura mediana, corpo magro e acinturado, rosto delineado, nariz fino e lábios carnudos. Guria culta e dona de muito bom gosto para vestimenta.


			— Vamos, mi amor! Estou ansiosa para conhecer este tal de Lucero! Ele é domador?


			— Luzia, tu achas que eu consegui pensar em profissão? Quando vires o olhar do castelhano, vais me dizer...


			Claridad e Luzia apressaram-se para ir aos galpões. Dona Ana conseguia ouvir da cozinha os passos apressados, a conversa sussurrada e os risos gostosos das gurias, o que lhe induziu a espiar pela janela e acompanhar o que estava acontecendo. Dona Ana, então, entendeu o motivo dos risos, dos cochichos e da forma com que Claridad havia chegado das aulas instantes atrás. Havia movimento nos galpões, tropilha sendo entregue por alguns jovens rapazes uruguaios.


			Dona Ana acompanhava os passos das gurias em direção aos galpões, e a história da vida das duas passava em sua cabeça: “Até pouco tempo, eram meninas correndo pela casa, e agora estão moças feitas”. Dona Ana sabia da importância que tivera na vida das duas, sentia que sua missão havia se cumprido. Ainda olhando pela janela, analisava as duas lindas gurias elegantemente vestidas, caminhando sorridentes. As duas tinham muita afinidade, foram criadas na estância como irmãs de fato, tinham a mesma idade, com diferença de alguns meses apenas.


			Estes dois lindos espíritos já haviam vivido muitas vidas juntos, auxiliando-se mutuamente há séculos. Nestes tempos em que viviam, Claridad e Luzia tinham que vencer juntas uma prova muito difícil: crescer sem a presença materna. A mãe de Claridad desencarnou no parto em decorrência de pré-eclâmpsia, e Luzia perdeu a mãe quando tinha três anos de idade por uma infecção respiratória grave.


			Os pais das gurias, Antônio e Gumercindo, tiveram de criar suas filhas sozinhos, contando com o auxílio de Dona Ana, que fora fundamental. As gurias tiveram as mesmas oportunidades, e Antônio sempre fez questão de custear os estudos de Luzia e dar-lhe o mesmo nível de vida que sua filha tivera. Todos os moradores da estância possuíam laços espirituais muito fortes e auxiliavam-se mutuamente conforme as necessidades de resgate de cada espírito.


			


			

				

					1  “Por certo ficarão para o jantar e para dormir” (traduzido pela autora do espanhol para o português).


				


			


		


	

		

			
II 


			Os anos que antecederam o verão de 1876 foram muito importantes para a vida de Claridad e Luzia. Antônio cuidara muito bem da educação das gurias: ambas falavam francês, latim, espanhol e italiano fluentemente e haviam estudado piano por muitos anos. No período de março de 1872 até dezembro de 1875, as gurias estudaram em um internato na cidade de Pelotas, que na época era a cidade mais importante da província, uma vez que lá se desenvolveu o principal centro industrial e comercial charqueador do sul do Brasil.


			As charqueadas desenvolveram econômica e culturalmente a cidade, o modelo de vida levado pela Corte no Rio de Janeiro passou a ser plagiado pelas famílias ricas da época: a moda, a música, o teatro, atividades intelectuais e todos os demais hábitos burgueses. Na verdade, tratava-se de costumes franceses que foram copiados pela Corte e implementados no Rio de Janeiro, irradiados posteriormente às demais cidades.


			A educação em Pelotas proporcionou às duas gurias muito requinte, vestiam-se elegantemente como a Corte, entendiam de arte, de política e de assuntos gerais. Desde criança, as gurias tiveram muito acesso à leitura, pois a estância contava com uma biblioteca gigantesca, cujo acervo continha as mais importantes obras do mundo em diversos idiomas. Antônio era um homem muito culto, estudou Direito no Rio de Janeiro, mas não exerceu, pois necessitou cuidar das estâncias da família, já que era filho único. Até os quatorze anos, Luzia e Claridad estudaram com professoras particulares na estância, depois terminaram seus estudos no internato em Pelotas, de onde saíram aptas a ministrar aulas de piano, idiomas, artes, além de classes para as turmas primárias. Durante o período do internato, a ligação entre as duas tornou-se ainda mais forte, pois tiveram de deixar a vida na estância para trás. Duzentos quilômetros separavam a cidade de Pelotas da estância, a viagem era longa e o retorno era viável somente nas férias de verão. A estância Rio Negro tinha sua sede na cidade de Bagé, às margens do rio que dava nome à mesma, perto da fronteira com o Uruguai.


			Os quatro anos passados no internato foram inesquecíveis na vida das duas gurias e, apesar da saudade da família e da estância, em Pelotas, as meninas tornaram-se moças lindas, cultas e preparadas para muitas atividades. O cotidiano do internato era bastante agradável, a edificação era charmosíssima.


			O projeto era de autoria de um arquiteto francês, amigo pessoal da dona do internato, a edificação era típica da Belle Époque,2 com elementos neoclássicos como “platibandas, frontões, capitéis gregos discretos e cimalhas”,3 todos eles utilizados na mais perfeita harmonia, uma vez que a edificação era bastante ampla e possibilitava as mais variadas combinações. O prédio do internato era realmente algo muito moderno para a época, as estudantes sentiam-se numa escola parisiense.


			Além das salas de aula modernas, o internato possuía biblioteca com acervo de cinquenta mil livros, secretaria pedagógica, sala dos professores, sala da direção, museu e arquivo histórico de artes, teatro, sala de estudo de música, sala de pintura, ateliê de corte e costura e confortáveis dormitórios.


			As atividades da escola seguiam o padrão cultural europeu. No horário da manhã, Claridad, Luzia e as demais colegas recebiam a formação das disciplinas básicas e, no período da tarde, recebiam aulas de línguas, música, corte e costura, artes e bordados, dentre outras coisas. No horário da noite, dedicavam-se à leitura, organização de tarefas e ainda possuíam um tempo livre que dedicavam à música e à descontração.


			Claridad era musicista nata. Durante o horário livre do internato, sentava-se junto ao luxuoso piano de cauda para tocar lindas canções, algumas de própria autoria. A música clássica fazia Claridad transportar-se para outra dimensão, podia sentir a presença espiritual de sua mãe, também exímia musicista, que não pudera conhecer.


			Luzia também detinha habilidades musicais, mas apreciava a música que sua irmã de alma tocava, preferindo estar na plateia para desfrutar junto às demais colegas o momento de lazer. A música lhe agradava, mas interessava-se mesmo era por moda. Todas a conheciam no internato como modista, sempre solicitada pelas colegas para a escolha dos vestidos e roupas para todas as ocasiões.


			O internato era de propriedade de Mme. Gabrielle, com formação em artes plásticas e pedagogia na Universidade de Paris, ela dirigia o colégio de forma rígida, mas sem reprimir o acesso a qualquer forma de cultura. Era uma mulher loura, de olhos claros, baixa estatura, corpo magro, pele extremamente branca. Estava à frente de seu tempo, dedicava-se integralmente à educação das alunas e empregava todo o seu conhecimento para que o aproveitamento de todas fosse excelente. Gabrielle apreciava o teatro e a música clássica e, por isso, semanalmente, levava suas alunas ao teatro Sete de Abril, localizado no centro de Pelotas, para apreciarem algum espetáculo em cartaz.


			Nos dias de espetáculo, as meninas ficavam muito animadas, pois era uma das poucas oportunidades de conviverem em sociedade. Nestes dias, Luzia atuava como consultora de moda das colegas, pois praticamente todas a procuravam para buscar alguma opinião na escolha do vestido e do penteado. Luzia sentia-se realizada nessa função e por isso fazia planos para seguir uma profissão.


			Os anos de estudo no internato foram muito agradáveis e, no último ano das gurias, em um aniversário da cidade de Pelotas em sete de julho de 1875, Mme. Gabrielle ficou responsável pela organização do evento. Em decorrência desse comemorativo, o final do mês de junho e o início do mês de julho daquele ano foram bastante movimentados. As jovens frequentavam normalmente as classes do turno da manhã e, na parte da tarde, dedicavam-se aos ensaios e preparativos do evento.


			Embora estivessem ansiosas para voltar à estância, sentiam os corações apertados por logo deixarem aquela convivência. Por outro lado, estando no último ano de estudos, passaram a desempenhar funções mais importantes, desenvolvendo muito suas aptidões.


			Para o evento comemorativo do aniversário da cidade, Luzia ficou responsável pelo figurino das apresentações. Estilista de alto requinte, desenhava e coordenava a confecção dos vestidos que as colegas vestiriam na noite especial. Claridad estava na coordenação do concerto de música clássica, e além de dirigir os ensaios com as colegas, foi incumbida de apresentar suas composições como pianista solo.


			A ansiedade tomou conta de todas as gurias do internato quando a data do evento se aproximou, seria um dos maiores eventos da cidade, no qual Mme. Gabrielle havia delegado funções importantes que deixariam as alunas em destaque na sociedade. Luzia estava praticamente morando na sala de corte e costura, desenhava modelos, cuidava pessoalmente da compra dos tecidos e coordenava o trabalho das costureiras profissionais, que haviam sido contratadas especialmente para a confecção dos vestidos que seriam usados na noite do evento.


			Claridad passava todo o tempo no teatro que ficava ao lado oposto da sala de confecção. Lá, coordenava os ensaios com as demais musicistas e repetia incansavelmente as execuções que seriam apresentadas na noite especial. Em decorrência de tanto ensaio, a jovem passou a sentir dores fortes na mão direita e, depois de uma madrugada em claro, decidiu pedir ajuda a Gabrielle. Naquela manhã, Gabrielle encontrava-se organizando documentos, na sala da direção, local requintado, decorado com imponentes poltronas de couro, papel de parede dourado e com um abajur na mesa de canto de estilo grego.


			— Mme. Gabrielle, desculpe-me por incomodá-la, mas preciso conversar com a senhora, acha que é possível atender-me agora?


			— Bonjour, fille!4 sempre tenho tempo para minhas alunas. Em que posso lhe ajudar?


			— Mme. Gabrielle, tenho ensaiado muito para a apresentação no nosso evento. Além das minhas composições, também todas as canções a serem apresentadas junto às violinistas e violoncelistas. Creio que algo aconteceu com os tendões da minha mão direita, pois esta noite não pude dormir em decorrência da dor que sentia. Temo não conseguir participar do evento, estou muito preocupada.


			— Reste calme,5 vou imediatamente mandar chamar o Dr. Roberto de Araújo, solicitarei que venha lhe consultar e prescrever calmantes para a dor. Sente-se e logo resolveremos essa questão.


			Claridad sentou-se na confortável poltrona, aguardando sua professora enviar um recado ao médico. Olhando para sua mão, soltou uma lágrima que lhe correu a face, estava realmente preocupada com o tempo que necessitaria para a recuperação. Era uma grande oportunidade de apresentar suas composições à plateia que prestigiaria o evento. Sendo o aniversário de sessenta e três anos da cidade, estariam presentes, além da elitizada sociedade pelotense, políticos importantes de todo o Brasil, artistas brasileiros e europeus, intelectuais e até alguns membros da Corte do Rio de Janeiro.


			Gabrielle comoveu-se com as lágrimas de Claridad:


			— Ne pleure pas!6 Não chores, meu anjo! Fica calma, te garanto que tudo estará bem até o anoitecer. A senhorita precisa de descanso e um calmante para a dor. E está proibida de chegar perto do piano por dois dias. Entendido?


			— Mas, Mme. Gabrielle, o concerto será em três dias!


			— Claridad, tenho certeza de que executarás perfeitamente o espetáculo! Quero que cumpras com minha determinação para que possas recuperar teus tendões. Não preciso de que o médico lhe veja para saber que estás com uma profunda inflamação por exagero de repetições. Mas, de qualquer forma, vamos esperar, Dr. Roberto dará prioridade ao meu chamado.


			— Muito obrigada, Mme. Gabrielle! Espero que tudo fique bem, não quero rebaixar o prestígio que a senhora tem como organizadora deste evento.


			Mme. Gabrielle apertou a bochecha de Claridad com delicadeza, como se fosse mimar uma criança, olhou-a com compreensão e disse:


			— Querida, conheço teu coração e toda a tua dedicação. Jamais prejudicaria ninguém. Agora, respira fundo, acalma-te e faz uma prece. Sabes que, quando eu estava na faculdade em Paris, conheci um colega que me explicou que, quando pedimos com fé algo para Deus, ele permite que espíritos iluminados venham nos atender. Faz isso, pede que a luz de cura possa te ajudar na recuperação, respira fundo e contempla o resultado.


			— Eu acredito muito que a fé possa nos conectar com a espiritualidade de luz.


			— Eu também acredito nisso, por isso te falei! Mas não falaremos disso com o Dr. Roberto, pois temo que ele queira nos internar!


			— Certo, combinado!


			Enquanto aguardava a chegada do médico, Claridad pediu com devoção para que Deus permitisse que algum anjo de luz ou amigo espiritual que trabalhasse com a cura pudesse vir auxiliá-la. Passado um tempo, ouviu os passos no corredor, eram Mme. Gabrielle e Dr. Roberto que se aproximavam da sala da diretoria, onde estava sentada.


			— Olá, senhorita Claridad, como estás? Soube que tua mão está doendo, deixe-me consultá-la.


			— Olá, Dr. Roberto, muito obrigada por ter me dado esta prioridade. Mme. Gabrielle já deve ter comentado que temos um evento importante em três dias e preciso estar com a mão recuperada, o senhor acha possível? Eu exagerei nos ensaios e agora estou imprestável!


			— Vamos ver, nobre pianista! Vamos analisar a gravidade das lesões.


			Após a consulta minuciosa, Dr. Roberto prescreveu uma medicação e informou à paciente que, com o descanso de dois dias e o uso do prescrito, ela poderia executar o concerto com perfeição e sem dores. Mas advertiu que deveria imobilizar a mão para que a inflamação pudesse retroceder.


			Mme. Gabrielle pagou a consulta ao amigo médico e saiu para comprar a medicação prescrita. No caminho, lembrou-se de uma senhora chamada Josefina, benzedeira e grande conhecedora de ervas e chás, talvez ela pudesse auxiliar Claridad. Gabrielle passou na farmácia Silva, uma das mais tradicionais de Pelotas, a primeira a instituir medicações homeopáticas na época, encomendou a medicação e, em seguida, dirigiu-se à casa da benzedeira para solicitar um atendimento. Em poucos instantes, uma senhorinha idosa abriu a porta e indagou:


			— Olá, como posso ajudar?


			— Olá, como está a Senhora? Tudo bem? Sou Mme. Gabrielle, dona do internato ali da esquina, a senhora lembra de mim? Vim procurá-la porque tem uma menina que está com uma inflamação na mão em decorrência de muitas repetições nos ensaios de piano. Ela terá que tocar um concerto em três dias. Gostaríamos que a Sra. a atendesse, quem sabe auxiliaria no processo de cura dela. A Sra. tem disponibilidade?


			— Mas é claro que me lembro de ti, minha filha, muito tempo que não te via! Tenho como atender sua menina, sou trabalhadora de Deus, e a disponibilidade é o paciente que escolhe. Mas estou muito velha para caminhar até o colégio, prefiro que ela venha até aqui. Estarei em casa o dia inteiro.


			— Muito obrigada, Sra. Josefina, irei até o internato buscar a menina e retornaremos em seguida.


			Gabrielle, satisfeita por ter encontrado a famosa benzedeira, dirigiu-se à farmácia Silva para retirar a medicação que havia encomendado e posteriormente retornou ao internato para buscar Claridad.


			Aproximando-se dos aposentos de Claridad, Gabrielle bateu na porta, chamando-a:


			— Claridad! Precisamos dar uma caminhada. Encontrei uma antiga benzedeira para te auxiliar neste processo de cura.


			— Mme. Gabrielle, eu sinceramente nunca pensei que a Sra. acreditasse nestas coisas!


			— As aparências sempre enganam, minha querida. Eu acredito no sobrenatural, na vida após a morte e na força do bem!


			— Onde fica esta benzedeira?


			— Venha comigo, vou levá-la. Ela mora na esquina de baixo. 


			A professora e a aluna caminharam até chegar à casa de Dona Josefina, onde foram recebidas pela nobre senhora.


			Josefina:


			— Então essa é a pianista? Como é teu nome, menina?


			— Claridad Fernández! Muito obrigada por nos atender! Acredito muito em benzedura, lá na estância onde eu moro, cresci sendo benzida por Dona Toninha. Ela também me ensinou muito sobre espiritualidade.


			— Deixe-me ver tua mão, minha filha!


			— Está muito dolorida, Dona Josefina!


			— Fique concentrada por alguns minutos que vamos iniciar a benzedura.


			Passados cinco minutos, Dona Josefina, que ainda estava de olhos fechados, falou algumas palavras bonitas de fé e abriu os olhos dizendo ‘amém’.


			— Pronto, bonita, a benzedura já terminou por hoje. Preciso que voltes mais duas vezes, também vou te prescrever chá e compressa. Tu deves tomar três xícaras de chá de gengibre e limão por dia, vai ajudar a reduzir o inchaço dos tendões e acalmar a dor. Além disso, deves fazer compressas com chá morno de flores de arnica.


			— A senhora acha que minha mão se recuperará?


			— Olha, minha filha, para Deus, nada é impossível. Enquanto fazia a oração de cura para teu caso, vi ao teu lado uma senhora vestida com roupas claras, cabelos escuros, rosto espanhol parecido com o teu. Ela disse que tu precisas ser menos perfeccionista, menos exigente consigo mesma e acreditar mais em seu potencial. Que essa dor é por culpa tua, pela tua obsessão pela perfeição. Vais melhorar sim, mas essa dor veio para te ensinar alguma coisa.


			— Dona Josefina! Quem era essa mulher? Eu senti tanta vontade de chorar enquanto a senhora me benzia! Eu lembrei da minha mãe durante todo o tempo.


			— Era alguém muito próxima de ti, guria, o amor dela te envolveu de muita luz.


			— Que horas posso voltar amanhã?


			— Pode ser nesta mesma hora.


			— Dona Josefina, não sei como lhe agradecer! Muito obrigada! Muito obrigada!


			— Não me agradeça, querida, eu sou somente o instrumento de Deus. É Ele quem cura e não eu.


			— Voltaremos amanhã! Até logo!


			— Até logo, meninas. 


			Claridad sentia-se tão leve e feliz, tinha a sensação de ter estado próxima de sua mãe. A mesma leveza que sentia quando tocava algumas músicas no piano lhe passou durante a benzedura recebida. A jovem pianista sabia acerca das questões espirituais e tinha conhecimento sobre a vida após a morte, mas sabia que precisava aprender mais sobre o assunto. Caminhando, lembrava-se de Dona Toninha, uma senhora que vivia na estância Rio Negro desde o tempo da escravatura e que muito conhecia das questões espirituais.


			— Mme. Gabrielle, desde quando a senhora conhece a Dona Josefina?


			— Desde que voltei de Paris, em torno de dez anos.


			— A senhora estava doente?


			— De certa forma, sim. Na verdade, meu espírito estava precisando de ajuda. Me entristeci muito quando meu marido morreu, não sentia vontade de fazer nada, somente chorava e queria partir junto dele. Pensei em tirar minha vida.


			— Nossa, Mme. Gabrielle! Que tristeza, não sabia que a senhora tinha passado por isso. Me desculpe a indiscrição em perguntar.


			— Não se preocupe, Claridad, não é vergonha para mim falar sobre isso contigo. Muitas pessoas não entenderiam esse processo todo, porque preferem viver de aparências e mostrar algo que não sentem. Esse período de sofrimento me ensinou que nada vale a sociedade pensar que estamos bem e que somos importantes, se por dentro o nosso coração está escuro e vazio.


			— Mme. Gabrielle, a senhora é tão evoluída. Foi muito bom tê-la por perto estes últimos anos. Sinto que a vida é muito mais do que a sociedade tenta nos impor, essa conversa me mostra que não estou errada e que temos muito mais afinidades do que podia imaginar.


			— Sim, a vida é muito mais do que nos ensinam! Como te falei anteriormente, quando estava em Paris, na faculdade, conheci uma pessoa que me falou de um senhor muito culto que escreveu sobre fenômenos paranormais. É um livro sobre muitas questões da espiritualidade, que nos ajuda a entender que a vida na terra é só uma breve jornada do espírito.


			— Que preciosidade! E onde posso encontrar um exemplar?


			— Acredito que não haja nenhum exemplar em português ainda, mas eu possuo esta obra em francês, posso te emprestar.


			— Eu quero sim!


			Chegando ao internato, Gabrielle pediu para que providenciassem os chás e as compressas prescritas pela benzedeira. Enquanto isso, subiu aos seus aposentos a fim de pegar o livro espírita e emprestá-lo para a doce pianista. Sentia-se radiante por ter a oportunidade de passar adiante este conhecimento. Claridad era sensível demais, a obra a ajudaria, assim havia ajudado Mme. Gabriele a entender as questões que sentia. Em seu requintado quarto, avistou o livro sobre o criado mudo que estava à direita do leito e carinhosamente passou a mão sobre a capa, expressando gratidão pelos ensinamentos contidos nele.


			Aproximando-se do quarto de Claridad, encontrou Dona Joana carregando uma bandeja com o chá e as compressas solicitadas, o que lhe fez apurar o passo, para lhe abrir a porta.


			— Claridad, querida, estamos entrando!


			— Mme. Gabrielle, por favor, entre.


			— Querida, vejas que Dona Joana já providenciou o chá e as compressas necessárias para iniciares teu tratamento. E aqui estão os medicamentos prescritos pelo Dr. Roberto. Vou cuidar para que faças esse tratamento com muita dedicação. Tenho certeza de que, juntando ciência e espiritualidade, vais poder brilhar na festa do aniversário da cidade!


			Dona Joana acomodou a bandeja ao lado da cama da menina, serviu-lhe o chá, acomodou-lhe as compressas e retirou-se.


			— Mme. Gabrielle, sinto-me tão revigorada após a benzedura de Dona Josefina. A dor diminuiu muito, estou esperançosa com a recuperação.


			— Claridad, tenho certeza de que logo estarás melhor. Mas é preciso que descanses. Vê, aqui está o livro de que te falei, terás tempo de iniciares a leitura, já que não tens permissão para efetuar outra atividade até o dia do concerto. Vou avisar Luzia, ela virá fazer-te companhia. Tenho uma reunião com o presidente da Câmara e sua esposa, o que me tomará duas horas. Vamos tratar de alguns detalhes da importante noite, soube que pessoas da Corte estarão presentes.
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